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Conteúdo(s) desenvolvido(s): Resumo, relatório e fichamento. 
 

Motive-se! Aprenda!  Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=gHeIRtN-eJk 

 

Qual a diferença entre resumo, relatório e fichamento? 
 

Resumo 
 O resumo consiste em uma síntese objetiva do conteúdo a ser apresentado. Destacam-se os principais temas 
de um livro, filme ou documento, por exemplo, a fim de que o leitor julgue, antecipadamente, se o assunto é relevante 
ou não. Além das informações básicas, o resumo não deve apresentar conteúdo adicional. Uma técnica bastante 
utilizada para a produção de bons resumos é a de sumarização, que consiste em um processo mental para seleção 
dos dados e das informações mais importantes contidas em um texto. De acordo com Ana Maria Machado, em seu 
livro “Resumo”, há pelo menos sete estratégias básicas de sumarização: 
Apagamento de conteúdos facilmente inferíveis a partir do conhecimento de mundo. 
Apagamento de sequências de expressões que indicam sinonímia ou explicação. 
Apagamento de exemplos. 
Apagamento das justificativas de uma afirmação. 
Apagamento de argumentos contra a posição do autor. 
Reformulação das informações, utilizando termos mais genéricos. 
Conservação de todas as informações, dado que elas não são resumíveis. 
 Outro tipo de resumo presente no meio acadêmico-científico é aquele se apresenta nos projetos de pesquisa, 
conhecido como resumo técnico-científico, o qual muitas vezes é solicitado na universidade. Possuem características 
distintas como, por exemplo, uma apresentação concisa do assunto abordado em uma obra de caráter científico, na 
qual são extraídas as principais ideias do texto, os objetivos, metodologia utilizada e conclusões esperadas. 
 

Fichamento 
 O fichamento é um método de registro e armazenamento de informações que, por meio de fichas, facilita o 
acesso a diversos conteúdos sobre o assunto a ser pesquisado. No fichamento, deve-se registrar a identificação 
completa da obra (nome, autor, editora, ano de publicação, local de publicação, edição), além de uma síntese 
(resumo) com os principais conteúdos ou temas do texto. 
Existem três tipos clássicos de fichamentos: 
1 – Fichamento de conteúdo: Destaca a ideia-base do autor da obra e suas justificativas sobre o tema. 
2- Fichamento Bibliográfico: Além da síntese, também deve ser feita uma análise descritiva da obra. 
3 – Fichamento de citações: Registra citações da obra. As citações devem ser transcritas tal qual o conteúdo original 
e devem estar entre aspas. 
 

Relatório 
 O Relatório é um tipo de texto que, como o próprio nome indica, relata sobre algo. Escrito ou oral, ele apresenta 
um conjunto de informações pormenorizadas sobre determinado tema. Tratam-se de textos expositivos de caráter 
narrativo e descritivo, no entanto, alguns relatórios podem ser críticos, com presença de argumentação e 
considerações pessoais. Os relatórios fazem parte das redações técnicas sendo muito importantes para registrar uma 
atividade, seja na escola, na universidade ou no trabalho. Podemos citar por exemplo, participação num evento, visita 
a um equipamento cultural, atividade em sala e em grupo, relatar uma experiência, detalhes de uma pesquisa, 
apreciações sobre um livro, um filme, etc. A linguagem presente nos relatórios é formal e cuidada, com a utilização 
da norma culta, coerência e coesão textual. 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=gHeIRtN-eJk


ATIVIDADE 
 
- Com base em seus conhecimentos e conteúdo estudado, faça um pequeno resumo do texto a seguir. Utilize 
as informações principais e faça as adaptações necessárias.  
 
 
A prática de exercício físico contra a diabetes tipo 2 
 
 Diabetes é uma doença crônica que afeta mais de 13 milhões de pessoas no Brasil. Ocorre quando o corpo não 
produz insulina ou não consegue empregar adequadamente a insulina que produz. A insulina é um hormônio que 
controla a quantidade de açúcar no sangue, de maneira que o corpo precise dela para utilizar o açúcar que obtemos 
dos alimentos como fonte de energia. Quando a pessoa tem diabetes, o organismo não consegue utilizar o açúcar 
adequadamente. Assim, o nível de açúcar no sangue fica alto, ocasionando a hiperglicemia. Se essa situação 
permanecer por longos períodos, poderá haver danos em órgãos, vasos sanguíneos e nervos. Assim, o diagnóstico 
e o tratamento da diabetes logo na fase inicial são importantes. 
 Há dois tipos principais de diabetes. A diabetes do tipo 1 ocorre quando o sistema imunológico do indivíduo ataca 
equivocadamente as células do próprio pâncreas, responsáveis pela produção da insulina. Pouca ou nenhuma 
insulina é liberada para o organismo, resultando no acúmulo de açúcar no sangue. A diabetes do tipo 2 aparece 
quando o organismo não consegue usar adequadamente a insulina que produz ou não produz insulina em quantidade 
suficiente para controlar a taxa de açúcar. Essa é o tipo mais comum, observado em 90% das pessoas com diabetes. 
 A concentração de insulina no sangue depende, basicamente, de dois processos: da secreção do hormônio pelo 
pâncreas e da sua remoção da corrente sanguínea, principalmente pelo fígado. Ao contrário da secreção, a remoção 
é um processo bem menos estudado, que parece acontecer da seguinte forma: a insulina é captada por meio de 
receptores na superfície das células do fígado. Em seguida, esse “complexo insulina-receptor” adentra a célula, na 
qual a insulina se separa do receptor. Dentro da célula, a insulina sofre a ação da enzima IDE (do inglês, Insulin 
Degrading Enzyme), que promove a sua degradação. O receptor de insulina pode ser reciclado, retornando para a 
superfície da célula. 
 1. Esquema da remoção de insulina do sangue por célula do fígado. A) Ligação da insulina ao seu receptor 
presente na superfície da célula. B) O complexo insulina-receptor entra na célula e o complexo se separa. C) A insulina 
é então degradada pela enzima IDE. D) O receptor de insulina retorna para a superfície da célula.  
A obesidade é umas das principais causas da diabetes tipo 2. A alta concentração de insulina no sangue, 
frequentemente observada em indivíduos obesos, pode ser um fator que leva ao desenvolvimento da doença. O 
excesso de insulina no sangue pode induzir resistência do organismo ao hormônio, prejudicando a sua ação. Portanto, 
uma deficiência na ação da insulina pode levar ao aumento dos níveis de açúcar no sangue, o que caracteriza o 
diabetes tipo 2. 
 Em obesos, altas concentrações de insulina no sangue ocorrem tanto pelo aumento da secreção  pelo pâncreas 
quanto pela redução de sua taxa de remoção  pelo fígado. Como reduzir a concentração de insulina no sangue é uma 
estratégia importante na prevenção e tratamento do diabetes tipo 2. Pesquisadores do Instituto de Biologia da 
Universidade Estadual de Campinas investigaram o efeito do exercício físico sobre a secreção e remoção da insulina 
do sangue de camundongos obesos, bem como sobre a concentração da IDE. A pesquisa foi aprovada pela Comissão 
de Ética no Uso de Animais da Universidade Estadual de Campinas (CEUA/Unicamp).  
Publicado em 13 de novembro de 2015 – Fonte Google  
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